
 
 

 

 
GEOSÍTIO N° 66 : FAZENDA VELHA /LUIZ CRULS - HABITAÇÃO DO PERÍODO 

IMPERIAL 
 

PONTO MUNICÍPIO COORD. UTM (23L) ELEVAÇÃO 
X (m) Y (m) 

R8-01 Brasília/DF 209.997 8.259.118 924 m 
RELEVO/TOPOGRAFIA COBERTURA VEGETAL 

Planalto. Morros isolados Remanescentes de mata de galeria em área 
habitada 

 
 

CONTEXTO GEOLÓGICO-GEOMORFOLÓGICO 

 
 

DESCRIÇÃO GERAL 
 

Moradia de arquitetura colonial construída em 1884, conforme talho de barro 
encontrado em sua cobertura. A estrutura foi restaurada em 1996 pelo Patrimônio 
Histórico e Artístico do DF, mantendo suas características construtivas. A habitação 
serviu de ocupação em 1892 à Comissão Exploradora do Planalto Central, cujo 
propósito era demarcar a área onde seria construída a nova capital. A habitação e 
benfeitorias pertenceram a Hasthimphilo de Moura, militar e engenheiro, membro da 
referida Comissão. 

O local encontra-se inserido na região de Sobradinho, às margens do córrego 
Capão da Erva, estando as benfeitorias situadas em área plana, tendo seu núcleo básico 
sido construído em formato retangular, com aproximadamente 11 metros de frente e 7 
metros de fundo, acrescido na parte dos fundos. O embasamento foi feito com pedras 
aterradas sobre as quais se sustenta uma estrutura de madeira aparente, com vedação 
externa e interna em adobe (tijolo feito de barro e cozido ao sol), sendo estas estruturas 
preservadas na última restauração. O piso é composto de aroeira, com janela e portas 



 
 

 

feitas de madeira de lei e telhas de barro (conhecidas como telhas de coxa), moldadas 
nas pernas dos escravos. 

O local no passado comportava um museu rural, atualmente parcialmente 
preservado, tendo no interior da moradia um acervo dos materiais de pesquisa e objetos 
utilizados nos trabalhos de campo da Comissão Cruls, além de outras peças que 
demonstram o modo de vida, usos e costumes dos habitantes da época. 

 
 

IDENTIFICAÇÃO VISUAL 
 

 
 

Figura R8 - 01: Fazenda Velha. Habitação de 1884 restaurada pelo GDF em 1996 
utilizada pelos membros da Comissão Cruls em 1892. Sobradinho/DF. 

 
 

GUIA DE CAMPO 
 

a)- Categoria do Sítio: (x) Acadêmico; (x) Histórico/Cultural; (x) Paisagístico; (x ) 
Socioambiental. 
b)- Acesso Rodoviário: (x) Bom; ( ) Regular; ( ) Ruim. 
c)- Autorização de Acesso Local: (x) Sim; ( ) Não. 
d)- Entrada Paga: (x) Sim; ( ) Não. 
e)- Acesso ao Sítio: (x) Fácil; ( ) Difícil; ( ) Uso de EPI.  
f)- Uso Potencial: (x) Educação; (x) Geoturismo; (x) Ciência. 
g)- Fragilidade: (x) Alta; ( ) Média; ( ) Baixa. 
h)- Necessidade de Proteção: (x)Alta; ( ) Baixa. 
  
 

ENFOQUE/CONTEÚDO EM GEOCIÊNCIAS 
 

-Acervo histórico/cultural. Monumento preservado. Habitação do período Imperial. 
 



 
 

 

 
IMAGEM AÉREA - LOCALIZAÇÃO GEOSÍTIO N° 66 ( * ) 

 

 
 

 

TRECHO RODOVIÁRIO 
 

 
(*) Ponto Inicial: Rodoviária do Plano Piloto 
Trecho Percorrido: 31,7 km. 
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